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A convocação de uma Conferência Nacional de Comunicação pelo 
governo é, por si só, um marco na história brasileira. Pela primeira 
vez o poder adquirido por esse setor em nosso país poderá ser 
questionado formalmente. São décadas de absoluta onipotência, 
com grupos empresariais cada vez mais fortes e concentrados, 
impondo suas pautas ao Estado e à sociedade. 

site: http://www.anitagaribaldi.com.br/loja/  

 

ROSSI, Waldemar Rossi e GERAB, William Jorge. Para Entender os 
Sindicatos: Uma visão Classista. São Paulo: Expressão Popular, 
2009 (128 p.) 

site: http://www.expressaopopular.com.br/loja/  

 

(Orelha da capa inicial) 

Na longa história da atividade humana, em sua incessante luta pela 
sobrevivência, pela conquista da dignidade, da humanidade e da felicidade social, o mundo 
do trabalho tem sido vital. Foi por meio do trabalho que os indivíduos, homens e mulheres, 
distinguiram-se dos animais. É celebre a distinção feita por Marx, entre o “pior arquiteto e a 
melhor abelha”: o primeiro concebe previamente o trabalho que pretende realizar, enquanto 
a abelha labora instintivamente. Essa marca tornou a história humana uma realização 
monumental, rica e cheia de caminho e descaminhos, de alternativas e desafios, de avanços 
e recuos. Sem o trabalho, a vida cotidiana não se reproduziria. 

Contudo, por outro lado, quando a vida humana se resume exclusivamente ao trabalho, ela 
se converte num esforço penoso, aprisionando os indivíduos e unilateralizando-os. Se, por 
um lado, necessitamos do trabalho humano e de seu potencial emancipador, devemos 
também recusar o trabalho que explora, aliena e infelicita o ser social. Essa dupla dimensão 
presente no processo de trabalho que cria mas também subordina, emancipa e aliena, 
humaniza e degrada, libera e escraviza, converte o estudo do trabalho humano numa 
questão crucial do nosso mundo, de nossas vidas, nesse conturbado século XXI, cujo desafio 
maior e dar sentido ao trabalho humano e tornar nossa vida fora do trabalho também dotada 
de sentido. 

(Orelha da capa final) 

Esse é o objetivo maior da coleção “Trabalho e Emancipação”. 

O livro de Waldemar Rossi e William Jorge Gerab vem preencher uma lacuna na história 
recente do sindicalismo no Brasil. Ele realiza uma ampla e qualificada história da organização 
dos trabalhadores, escrita de modo claro e didático, com a marca de quem participou direta 
e ativamente de várias décadas de luta. É, por isso, tanto uma fértil síntese da nossa já 
longa história sindical, quanto uma intervenção militante e comprometida com as lutas 
sociais e sindicais de ontem e de hoje no Brasil. 

Oferecendo um rico panorama desde os primeiros em bates operários até as mutações e 
transformações mais recentes do nosso sindicalismo, este livro torna-se desde logo uma 
fonte de referência obrigatória para todos os militantes que querem melhor compreender a 
história do nosso sindicalismo, seus avanços e limites, acertos e desacertos. Para 
transformá-lo. 

Ricardo Antunes 
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